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Uma lei
interessante
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Projeto do deputado Gilson Lopes que obriga a
indenizar o dono de carro por roubo ou dano
sofrido em estacionamento é inconstitucional

Acaba de entrar em vigor uma lei in-
teressante, a 10.109, aprovada pela As-
sembleia Legislativa, de autoria do de-
putado Gilson Lopes, que obriga a in-
denizar o dono de carro por roubo ou
dano sofrido em estacionamento, pago
ou gratuito. O “esclarecido” deputado
argumenta que o objetivo é garantir a
segurança dos consumidores e fazer
com que os estabelecimentos melhorem
o controle de entrada e saída, além da
segurança dos locais.

Se a moda pega, o Estado estará li-
quidado, dentro dos objetivos da nova
lei, porque terá que in-
denizar os milhares de
proprietários de veículos
que são roubados nas
vias públicas de nossas
cidades, notadamente na
Grande Vitória, onde cin-
co veículos são roubados
por dia, afora os dani-
ficados nas estradas mal
e porcamente conserva-
das e nos buracos das
ruas e avenidas, sempre
abandonadas. Quem é
mais culpado, um dono
de supermercado que

permite o estacionamento gratuito aos
veículos de sua clientela ou o governo
que arrecada IPVA e ICMS e não dá a
mínima segurança à população?

O estacionamento pago é obrigado a
ter seguro contra danos ao patrimônio
de terceiros, porque está cobrando um
aluguel momentâneo ao usuário. Como
ficariam aqueles que, por falta de par-
queamentos, estacionam seus veículos
nas ruas e, às vezes, num estaciona-
mento cobrado pela municipalidade e
ainda têm que pagar outro valor ao
flanelinha, que se apossa da rua como se
ela fosse sua propriedade?

Pode até o deputado Gilson Lopes
pensar que sua lei é um negócio for-
midável, uma descoberta genial, mas,
na realidade, se trata de uma lastimável
inconstitucionalidade. A lei serve para
os estacionamentos pagos. Comprova-
damente, se o proprietário do veículo

danificado recorrer ao
proprietário do estacio-
namento, se o local não
tiver câmera para regis-
trar o fato, certamente
ele terá que pagar o con-
serto ou o roubo.

Estabelecer uma nova
regra para um direito in-
consequente nos parece
um absurdo, uma estul-
tice. O estabelecimento
comercial prejudicado
com a lei inconsequente,
deve procurar a Justiça.
O melhor caminho.
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Criar um novo município, a esta altura, só pode ser
ideia de quem está desinformado ou colocando o seu
interesse acima do interesse maior da coletividade

A maior queda ocorre em Vitória, algo
em torno de R$ 100 milhões/ano. Mas,
em percentual, há quedas muito maio-
res, de até 20%, segundo a Amunes, a
Associação dos Municípios do Espírito
Santo. São esses os montantes da di-
minuição das receitas dos municípios
capixabas em decorrência do definha-
mento do Fundap e da redução da alí-
quota de ICMS e dos repasses do FPM, o
Fundo de Participação dos Municípios.
Somando-se a isso a crise nos preços do
café, está montado um cenário de pe-
núria e ruína que atormenta adminis-
tradores e munícipes no Espírito Santo. E
olhem que nesta conta não está, ainda,
contabilizada a perda dos royalties do
petróleo, que ainda nos ameaça.

A tragédia já estava desenhada quan-
do o Fundap foi guilhotinado pelo go-
verno federal. Muitos achavam exa-
gerados os cálculos do Sindiex – alguns
apoiadores do governo Dilma tachavam
as previsões de alarmistas –, mas agora,
quando se vê os prefeitos demitindo
funcionários e desativando obras e ser-
viços públicos, é possível sentir na pele a
extensão do tsunami.

No Debate CBN, realizado em junho, o
prefeito Rodney, de Vila Velha, já con-

tava que estava economizando “cada
centavo”, mas que havia chegado “no
limite”. Na época, Dilma havia anun-
ciado um audacioso plano de cons-
trução, com recursos federais, de uni-
dades de atendimento à saúde, dei-
xando, contudo, a cargo das muni-
cipalidades colocar as unidades em ope-
ração. “Com que dinheiro iríamos fazer
isso?”, desabafava.

De lá para cá, a situação só piorou.
Audifax, prefeito da Serra, dizia, no mes-
mo debate, que estava economizando R$
4 milhões por mês, mas a conta “não
fechava”. Ainda hoje admite que deve ao
INSS e a fornecedores algo em torno de
R$ 270 milhões. Em alguns municípios,
como Baixo Guandu e Marechal Floriano,
os prefeitos chegaram a reduzir os seus
próprios salários para dar o exemplo.

A revista “Finanças dos Municípios Ca-
pixabas” informa que, em 2012, cinco
municípios do Espírito Santo já des-
cumpriam os limites de gastos com pes-
soal estipulados pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. A Amunes prevê que
em 2013 a quantidade de municípios
nesta situação estará entre 20 e 30.

Diante de um quadro assim, é possível
perceber, em toda a dimensão, o con-
trassenso das propostas de criação de
novos municípios quando nem os atuais
estão conseguindo sobreviver com as
suas próprias pernas. Criar um novo
município, a esta altura, só pode ser
ideia de quem está desinformado ou
colocando o seu próprio interesse acima
do interesse maior da coletividade.
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O grande desafio chinês:
mudar sem mudar tudo
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18º Congresso do Partido Comunista aponta para reformas econômicas, mas sem tocar na política

Nesta semana terminou o suntuoso 18º
Congresso do Partido Comunista da Chi-
na (doravante PCC), que reuniu os prin-
cipais políticos chineses. Essa elite dita os
rumos políticos e econômicos do país e
teve como tarefa traçar metas para os
próximos sete anos. Qual é a importância
dessa reunião na segunda maior eco-
nomia mundial? E por que a China
chama tanto a atenção do mundo?

Após superar décadas de atraso cau-

sadas pela “coletivização forçada dos
campos”, imposta por Mao Tsé-Tung,
os chineses sob o comando de Deng
Xiaoping iniciaram uma série de re-
formas econômicas. O lema era “uma
China, dois sistemas”. Em outras pa-
lavras, os chineses continuariam com
um sistema político ditatorial do PCC
cerceando as liberdades individuais,
mas convivendo com um sistema eco-
nômico de abertura comercial aos in-

vestimentos estrangeiros.
Esse novo modelo deu início ao es-

petacular crescimento chinês alicerçado
na exportação de commodities e no uso
extensivo da abundante mão de obra,
além do uso das termelétricas quei-
mando carvão para alimentar o cres-
cimento industrial como se não hou-
vesse amanhã! As zonas econômicas
exclusivas com tarifas externas espe-
ciais também atraíram fortes vultos de
entrada de capitais.

Os congressos do PCC não preten-
dem mexer na área política no sentido
de um caminho para a democracia.
Suas atenções são mais econômicas. A
China tem sérios problemas de crédito
doméstico, porque os bancos são es-
tatais e não seguem totalmente as

regras do mercado, mas sim as do PCC,
que impõe metas de crescimento. Os
empresários acabam buscando alter-
nativas à falta de crédito em um mer-
cado informal de bancos.

Este último Congresso do PCC definiu
metas para 2020. Xi Jiping, o líder atual,
parece acenar para um aprofundamen-
to das reformas para mais abertura
econômica e diminuição da desigual-
dade entre a área rural pobre e as zona
costeira mais rica. O grande desafio
chinês atual é reduzir o número gi-
gantesco de indivíduos vivendo na po-
breza, a maioria na China rural, cerca
de 600 milhões, e trazê-los para uma
nova classe média consumidora. Con-
seguindo esse feito a China continuará a
ser o motor do crescimento global.
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